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IPAAM

LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 046t2023

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei no 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autoriza a:

INTEREsSADo: Moisés David Bichara.

ENDEREÇo pÀRA coRR.EsproxoÊxcr.l: Rodovia AM-070, km 08, Estrada da Cidade
Universitária, Ramal Dona Joana, Vno, lranduba-AM.

CNPJ/CPF: I 92.562.802-7 2 INSCRIÇÃO ESTADUAL:

FoxE: (92) 98426-5497 E-MAIL: philip_engpesca@outlook.com

REGrsrRo \o IPAÂM: í 007.3601 PRocEsso Ns: 05261Í104

ArrvrDADE: Aquicultura

LocALrzaÇÃo DA Arn'TDADE: Rodovia AM-070, km 08, Estrada da Cidade
Universitária, Ramal Dona Joana, s/no, nas coordenadas geográÍic€rs 03'08'22,39'S
e 60"08' 1 1,72'W, lranduba-AM.

FTNALTDADE: Autorizar operaçáo de uma infraestrutura para o cultivo de tambaqui
(Colossoma macropomum), pirarucu (Arapaima grgas), em 52 tanques de ferro e
cimento já estalados, com tamanho de 0,007ha cada, com área total alagada de
0,364ha, 08 tanques escavados/edificados com tamanhos variados, totalizândo
0,8324ha de área alagada e 07 tanques escavados/edificados a serem instalados,
com tamanhos de 0,0391ha cada, totalizando 0,2737ah de área alagada, que juntas
somam 1,4701ha de lâmina d'água, em sistema intensivo de cultivo (produção) em
um imóvel rural de 242,59ha.

PorENCrALPolurnonÂ)rcnaoloon:Grande Ponrr:Médio

PRAzo DE vAlrDlon »rsrl LtcENÇA: 02 ANos.

Ate nção:
. Estâ licença é compostâ de l9 restrições e/ou condições cotrstartcs tro- verso, cüjo nlo

cumprimento/steDdimento süjeitará â sua invalidaçâo e/ou ss penalidsdes previstâs em normâs.
. Ests licençâ nIo comprova nem substitui o documento de propriedrde, de posse ou dc domílio do imóvcl.
. Estâ lic€nçâ deve estar disposta de forma visível (frente e verso), ro local onde é desenvolvidâ s âtividade.

Manaus-AM' ()lFEvmB

Rosa Ma Oliveira Geisller te de Souzâ

Âv Mab YpruroÊ Mdtelio.3280 - Paíqie E
Fore. lgzl AAsnt I 2l?3+lzl
i,lüa$rAM - ctP 6905G030

Técnica

tul'.Àú!5Áür

Juliano Marcos
den tê

i
| .,

1,,l"



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 046/2023
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O pedido de licenciamento e a respectiya concessão da mesma só teá validade quando publicada DiáÍio
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de gande circulação, em meio eletrônico de comunicaçâo
mantido pelo IPAAM, ou nos muÍais das PrefeituÍas e Cámaras Municipais, conforme art.24, daLai n .3.785
de 24 dejulho de 2012;
A solicitaçâo cla renovação da Licença Ambiental deverá ser requeÍida num pnzo mínimo de 120 dirs, antes
do vencimento, confomo aÍ.23, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;
A presente Licença está sendo concedida coiir base nas informações Çonstant€s no processo n". 0526/T/04.
Toda e qualquer modificaçâo introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidação, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado.
Esta Licença é válida apenas paÍa a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesma, devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudaÍlça de qua.lquêr um destes itens.
Esta Licença nâo dispensa e nern substitui nenhum documento exigido peta Legislação Federal, Estadual e
Municipal
PÍoteger à fauna conforme o estabelecido nas Leis n.' 5197/67 e n." 9.605/98.
Manter integral as Areas de PÍ€servação Permanente - APP e Area de Reserva kgal, conforme estabelecido
aLei L' 12.651/12, alterada pela t ei n" 12.727112.
Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Cardpa guiqnensis:, Cqrapo paraense) e copaíba
(Copaifera trapeàifolia hayne: Copaifera reticulata: Copaifera nultijuga), de acordo com os Decretos
Fêderais n" 2.687i98 e Decreto Estadual n'25.044105.
Nâo são passÍveis de exploraçâo para Íins madeireiros a Castanheira (Belrrolletia excelsa) e a Seringueira
(Heveo spp.), em florestrs naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o DecÍeto Federal no

5.9?5/06.
Proteg€r o solo e os cürsos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas.
inseticidas, agrotóxicos, tintas e outÍos). .

Esta licença nilo permite a captua de animais aquáticos sem autorização do Órgão comperente.
E proibida a introdução, transposiçâo c cultivo de espécies exóticas da fauna aquática da bacia Amazônica.
Manter as margens dos viveiros em contato com lâmina d'água liwe de vegetação e ÍetinÍ as macróÍitas
aquáticas, üsando evitar a reproduçâo do mosquito transmissor da malária,
Apresentar anualmente durante a ügência desta Licenç4 procedência dos animais adquiridos paÍa opeftrr
durante a vigência desta L.O.
ApresentaÍ Dispçnsa ou Outorga do uso dos recursos hídricos para captação de água superficiais.
Apresentar no prazo de 180 dias:

a) Monitoramento da qualidade da água do efluente do sistema de cÍiação de peixes, quândo sáo
liberados para o meio ambiente, através dos segu_intes parâÍnetros: Nitrogênio amoniacal total,
fósforo total, temperatur4 pH, DBO5 e tubidez, por técnico ou laboratório habilitado e
cadastrado junto ao IPAAM;

b) Licença de Aquicultol conforme Instrução NoÍmâtiva do Ministério da Pesca e Aquicultura no

006/201 l;
c) ApÍesentar o Cadasto Ambiental Rural - CAR atualiado, observando os limites das áreas de

pÍeservação peÍmanentes (lagos e lagoas naturais) dentro da propriedade;
Adquirir no lnstituto Brasileiro de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (IBAMA), o Cadastro
Técnico Federal pâm manejó de recuÍsos aquáticos, conforme Instrução Normativa IBAMA n" 010/2001, de
l7 de agosto de 2001, (htF:www.ibama.gov.br).
Paralisar imediaÍaneute a atividade, quaÍrdo da verificação de indícios de vesígios arqueológicos, históricos
ou artÍsücos nà área de influência direta e/ou indireta do ompre€ndimento e comunicar ao IPHAN e ao
IPAAM.
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